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• Sócio da Markestrat.

• Contato: mmarino@markestrat.org

Publicações:

mailto:mmarino@markestrat.org


3

Sobre a Markestrat

• Centro de Pesquisa e Projetos em Marketing e Estratégia, com escritórios 

em São Paulo e Ribeirão Preto;

• Fundada em maio de 2004;

• Forte Atuação nos Agronegócios, principalmente Insumos, Bens de 

Capital, Distribuição;

• Mais de 500 Projetos Entregues;

• 21 Sócios e 30 Consultores Associados ;

• Mais de 60 livros, 300 artigos e 02 Estudos de Caso em Harvard a partir de 

projetos e metodologias aplicadas.

Consultoria

Educação Continuada (Capacitação in 

company)

Estudos e Pesquisas

Planejamento e 
Gestão Estratégica

Inteligência de 
Mercado e Cenários

Governança e 
Sucessão Familiar

Planejamento de 
Marketing e 

Comunicação

Métricas de 
Marketing e 
Dashboards

CRM e Programas de 
Relacionamento

Acesso ao Mercado e 
Gestão de Canais

Gestão de Vendas e 
Negociação

Gestão Financeira e 
Análise de 
Viabilidade

Estrutura, Processos 
e Pessoas
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Conteúdo Exclusivo On-Line
Livro AgroDistribuidor

Desde 2012 a iniciativa Agro Distribuidor contribui com a 
gestão das empresas distribuidoras de insumos agrícolas
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O Agro Performance, é um núcleo de estudos e projetos de 
planejamento e gestão estratégica para empreendimentos 
agro

Livros

http://www.agroperformance.com.br

http://www.agroperformance.com.br/
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Agenda

1. A Economia Brasileira

2. Perspectiva da cana de açúcar
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Economia Brasileira

1
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Ambiente Político-Legal

Fonte: Elaborado por Markestrat a partir de diversas fontes de jornais e revistas.
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Ambiente Econômico - PIB Brasil
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Ambiente Econômico - Projeção da inflação

6,40%

10,70%

6,30%

4,20%
4,50%

2014 2015 2016 2017* 2018*
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Ambiente Econômico - Taxa Selic
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Fonte: Elaborado por Markestrat a partir Informe Econômico BRAM 2017
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Ambiente Econômico - Crédito Rural

A taxa de juros efetiva anual de Crédito Rural caiu de 9,50% para 8,50% e isso 
impactará a rentabilidade dos agricultores no final do ciclo de financiamento.

R$ 190,25 bilhões
anunciados pelo
governo Federal

Key 
Takeaways

✓ Custos financeiros crescentes devido à maior taxa de juros.
✓ O atraso na liberação de crédito rural para pré-custeio causa declínio na compra de insumos e pode 

resultar em custos de produção aumentam. Por quê? A taxa de câmbio do dólar está variando e tempo 
para negociar está ficando mais curto para os agricultores.
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Fonte: Banco Central do Brasil, Plano Safra
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Ambiente Econômico - Câmbio (R$/US$ média ano)
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Fonte: Elaborado por Markestrat a partir Informe Econômico BRAM 2017
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Ambiente Econômico
“Apesar do leve recuo, Confiança do Agronegócio é recorde para o período”

Fonte: Icagro 2017
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Ambiente Sociocultural – Demográfico
A população mundial continuará crescendo, com maior participação da Ásia e 
África

Fonte: Nações Unidas (2015)
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A população está 
crescendo

De 9 a 10 bilhões em 2050

Urbanização

De 60% a 70%  em 2050

A classe média está 
crescendo

Mais 3 bilhões em 2050

Mudança na dieta
Global: 39 a 49 Kg de carne, 

83 a 99 Kg de lácteos em2050

Ambiente Sociocultural – Demográfico 

O aumento da população e renda pode transformar o padrão de consumo

Fonte: Unric (2014), Nutreco e FAO (2013).
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Ambiente Ecológico/natural

Resistência de plantas daninhas podem aumentar a necessidade de novas tecnologias

Fonte: http://www.enlistempauta.com.br/
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Ambiente Tecnológico
Oportunidades, porém com desafios de infraestrutura

Fonte:  https://www.cbinsights.com/blog/agtech-startup-investor-funding-trends/ e Jornal Valor Econômico
http://www.valor.com.br/agro/4845284/lavoura-sem-internet-limita-avanco-de-precisao-no-campo
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Ambiente Tecnológico
Cresce o uso da agricultura de precisão

Fonte: Imagens da Internet – John Deere e Case
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Impactos no Agronegócio

✓ Possibilidade de aumento de tributação no agro;
✓ Abertura para investimento internacional em terras;
✓ Insegurança dentro da porteira em relação aos ícones (campeões) setoriais;
✓ Regularização no agronegócio – trabalhista, ambiental etc.;
✓ Volta da economia – reação dos demais setores, disputa de recursos (financeiro e humano);
✓ Um Selic em patamares mais baixos, começa a ter maior incentivo para investimentos no agro;
✓ Recursos controlados com pouca competitividade;
✓ Crescimento de recursos privados (livres);
✓ Produtores precisam se especializar na gestão de riscos (grãos, moeda);
✓ Agro confiante – manutenção de investimentos;
✓ Ásia e África continuarão como importantes drivers de consumo;
✓ Ampliação de investimentos no pós-porteira (Ásia);
✓ Mudanças naturais (resistência, seca) demandam inovações na forma do manejo;
✓ Qualidade da informação para a escolha dos insumos;
✓ Informações para o aprimoramento do uso de equipamentos e máquinas;
✓ Tecnologia facilita a rastreabilidade;
✓ Possibilidade de revolução da estrutura dos canais de distribuição de insumos.

Fonte: Elaborado por Markestrat
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Perspectiva da Cana de Açúcar

2
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Perspectivas Cana

2Indústria

3Açúcar e Etanol

1Agricultura

Fonte: Markestrat
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Arnaldo Luiz Corrêa (Archer Consulting) 10/10/2016

“Custo de produção de açúcar 
em torno de 13.25 centavos 
de dólar por libra-peso posto 
usina, sem custo financeiro. 

Grosso modo, isso equivale a 
R$ 1.000-1.050 por tonelada 
de custo FOB Santos vis-à-vis 

um preço de fechamento 
(desta sexta-feira – 10/10/16) 

de R$ 1.700 por tonelada.”

Out/16 – 24 centavos de dólar por libra-peso 
Jul/17 – 13 centavos de dólar por libra-peso 
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• Soluções Financeiras

• Soluções Integradas

• Genética / mudas / sementes

• Mão de Obra

• Prestação de serviços

• Novas tecnologias: irrigação, agroquímicos de última geração, 
biestimulantes...

Agricultura 1
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Produção de cana-de-açúcar no Brasil
[milhões de toneladas]

Safra 17/18 CS:
Datagro 605 milhões de t
Agroconsult 610 milhões de t
Archer Consulting 586 milhões t 
UNICA 586 milhões de t
Conab 598 milhões de t
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598

49

2017/18

Fonte: Elaborado por Markestrat a partir de Conab.
*Estimativa
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Estimativas de Safra 17/15 - CS
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Projeção de Safra 2017/18
Região Centro Sul - 1º. de abril de 2017

A idade média está em 3,72 anos, ante os 3,55 do começo do ciclo passado, 
portanto, canavial mais velho, estruturalmente estamos um pouco pior
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Fonte: Elaborado por Markestrat a partir de ÚNICA
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Renovação Canavial
Área de Plantio,  de Mudas e Total

Plantio 17/18 – 13,4 % da área Plantada
Plantio 16/17 – 11,3 % da área Plantada

Fonte: Conab – Ab/2017

REGIÃO/UF Aréa de planto ( em mil ha) Area de Mudas ( em mil ha) Area plantada (em mil ha)

Safra Safra VAR. %         
2016/17   2017/18

Safra Safra VAR.%
2016/17  2017/18 

Safra Safra VAR.%
2016/17    2017/18

NORTE/NORDESTE 91,3                 96,7              5,9 18,3         20,1       10,1 918,8         934,2          1.7

CENTRO-SUL 930,0              1.087,2         16,9 241,5       261,9       8,4 8.130,4     7.904,3      (2,8)

BRASIL 1.021,3           1.184,0        15,9 259,8       282,0       8,6 9.049,2     8.838,5      (2,3)
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76.903 76.313 

Série Histórica de Produtividade de Cana

Produtividade Agrícola das Principais Culturas do Brasil 
[toneladas/ha]

As principais culturas 
brasileiras apresentaram 

crescimentos de 
produtividade nos últimos 

10 anos.

Queda na produtividade da cana de açúcar 
[toneladas/ha]

Fonte: Markestrat – a partir de Conab.

*Previsão
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Evolução do preço médio mensal do ATR no 
Estado de São Paulo [R$/Kg de ATR]

Preço mensal do ATR e médio da cana 
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Região Centro Sul - Posição acumulada de 1º. de abril a 1º. 
de julho de 2017

Produtividade de 82,12 toneladas por hectare, configurando uma quebra de 0,91% em 
relação ao mesmo período do ciclo 2016/2017
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Indústria 2

• Retomada tímida dos investimentos

• Gestão:

✓ Administrativa, Contratual, Financeira e Estratégica;

• Consolidação:

✓ Grupos de comercialização e de processamento;

• Abertura de capital:

✓ Governança corporativa;

• Internacionalização:

✓ Tradings, europeus, petrolíferas, asiáticas...

• Sucessão:

✓ Problemas societários;

• Hedge:

✓ Volatilidade de preços;

• Restrições ambientais e trabalhistas;

• Tecnologia:

✓ Etanol de celulose (palha e bagaço).
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Conjuntura x Gestão!
Apenas 1/3 dos problemas do setor são conjunturais
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Desempenho Usinas
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Itaú BBA

O Itaú BBA acredita que a dívida média de seus clientes recuará para R$ 
105/tonelada no estimado para a safra 2017/2018 e a relação de dívida 

líquida sobre o Ebitda (lucro antes de juros, impostos, depreciação e 
amortização) cai para 2, contra 2,7 em 2016/2017 e 3,5 em 2015/2016.
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• Demanda no mercado doméstico de etanol:

✓ Importação de gasolina ou estímulo ao etanol?

✓ O preço da gasolinas será reajustado, agora para 
baixo? 

• Incremento/manutenção da exportação de açúcar –
longo prazo:

✓ Redução do subsídio, crescimento populacional e de 
renda.

• Crescimento da demanda interna de açúcar.

• Viabilização da cogeração de energia?

• Novos produtos, alcoolquímica, diesel, plásticos...

• Marco regulatório para matriz energética brasileira.

Açúcar e Etanol 3
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Evolução da Produção de Açúcar, Etanol Anidro e Etanol 
Hidratado

Fonte: Conab – Ab/2017
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Ainda distante..
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1. Açúcar
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Arnaldo Luiz Corrêa – 12/05/17

• Déficit de cana no Brasil para as próximas duas safras (2018/2019 e 2019/2020) deverá atingir quase 50 
milhões de toneladas de cana.

• Preços do açúcar em NY retornarem ao patamar de 18-20 centavos de dólar por libra-peso.

• Mercado de açúcar em NY mais para baixo? 

a) se o petróleo permanecer por longo período abaixo dos 50 dólares por barril combinado com um real fortalecido; 

b) se o Centro-Sul produzir além de 600 milhões de toneladas de cana; 

c) se os fundos adicionarem mais vendas à sua posição vendida a descoberto; 

d) se o mix de açúcar for acima de 47.5%; 

e) se a Petrobras diminuir o preço da gasolina (com base no preço internacional, essa possibilidade existe).
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Leitura dos Fatos do Agro e da Cana - Prof. Dr. Marcos Fava 
Neves – junho/2017

• Com uma mudança impressionante no mix de produção de mais de 5,6% em relação a 2015/16 (40,65% da cana 
destinada a açúcar para 46,29%), fechada a safra 2016/17 (dados da UNICA), produzimos 14,11% a mais de açúcar 
que no ano anterior, mesmo tendo  menos cana. A produção saltou de 31,22 para 35,62 milhões de toneladas. Só o 
Brasil foi responsável por colocar 4,4 milhões de toneladas a mais no mercado mundial, contribuindo fortemente para 
a queda dos preços. 

• Queda preço açúcar:

– entrega física de açúcar por um grande produtor em março;

– câmbio (movimento de desvalorização do real derruba os preços do açúcar);

– expectativas aumentos de produções em concorrentes;

– queda do preço do petróleo e da gasolina no Brasil (mesmo com desvalorização do real);

– organizações (fundos) que investiram esperando valorização;

– elevação do imposto de importação na China (a taxa além da cota de 1,95 milhão de toneladas por ano foi 
elevada de 50% para 95%);

– consumo de hidratado que não reagiu como deveria.
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Leitura dos Fatos do Agro e da Cana - Prof. Dr. Marcos Fava 
Neves  

• Até final de março, 17,071 milhões de toneladas foram fixadas, o que dá 64,4% de um provável total de 26,5 
milhões de toneladas a serem exportadas a um preço médio de 17,73 centavos de dólar por libra-peso ou R$ 
1.503,90 por tonelada FOB.

• FCStone: União Europeia produzirá 18,24 milhões de toneladas de açúcar na safra 2017/18, 16,6% a mais que 
nesta safra.

• O custo de produção no Brasil é de 13.88 centavos de dólar por libra-peso posto usina, Tailândia é de 15.49 
centavos de dólar por libra-peso, Europa é de 17.50 centavos de dólar por libra-peso (Archer Consulting)

• Governo indiano de aumento da tarifa de importação da commodity de 40 para 50%.

• Curto prazo torcer pelo crescimento do consumo do hidratado.
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Consumo de Açúcar Mundo
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Principais Consumidores de Açúcar Mundo
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Produção Brasileira de Açúcar
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Preço do Açúcar
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2. Etanol
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Leitura dos Fatos do Agro e da Cana - Prof. Dr. Marcos Fava 
Neves junho 2017

• UNICA: finalizando a safra 2016/2017 comercializamos no Centro Sul 25,97 bilhões de litros de etanol (24,61 bilhões 
no mercado interno e 1,36 bilhão exportados). De hidratado foram vendidos 14,33 bilhões de litros, uma perda de 
17,36% quando comparado 2015/2016. De anidro foram vendidos 10,28 bilhões de litros, 2,69% a mais. 

• Desde o início da safra, as vendas caíram 14,26%, somando 3,82 bilhões de litros. O anidro caiu 9,18% e 
o hidratado 17,79%.

• Possível retorno da CIDE na gasolina.

• Queda do preço do petróleo.

• Preços caíram muito (6% desde o início da safra e 28% desde o início do ano) graças à queda do preço do petróleo 
mas o consumo não reagiu, ficando pouco acima do 1 bilhão de litros.

• Etanol hidratado precisa recuperar espaço no mercado para ajudar no preço do açúcar.
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Consumo de Etanol no Brasil

▼ 18,3% 
2016

Fonte: Sistema SIMP/ANP. Dados declaratórios informados pelos agentes à ANP.
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Cotação Petróleo e Gasolina
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Exportação e Importação Brasileira Etanol

Exportação Importação
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Desafios Usinas e Fornecedores

• Setor estagnado há 10 anos.......

• AUMENTO DE PRODUTIVIDADE

– Incorporação de novas tecnologias, agricultura de precisão, adubação com taxas variadas, pulverização localizada, 
tratores e máquinas com controle remoto, genética/mudas/sementes, agroquímicos com tecnologia, 
aperfeiçoamento da colheita, rotação de cultura na renovação.........

– Ser preventivo não curativo;

– Cuidado com soluções mirabolantes, fazer o básico bem feito.

• USINAS

– Sucessão e gestão;

– Gestão financeira, momento de alta reduziu passivo, mas  ainda está elevado;

– Redução de cana própria;

– Dificuldade de expansão no médio prazo;

– Retomada da atração de investidores ou aquisições;

– Dificuldade de investimento em função do endividamento
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USDA (http://www.fas.usda.gov) 
Jornal Cana (http://www.jornalcana.com.br/) 
Unica (http://www.portalunica.com.br/) 
Conab (http://www.conab.gov.br/) 
SCA (http://www.scalcool.com.br/) 
Alcopar (http://www.alcopar.org.br/) 
Datagro (http://www.datagro.com.br/)
Usinas e Destilarias do Oeste Paulista 
(http://www.udop.com.br/)
CEPEA (http://www.cepea.esalq.usp.br/)
CANASAT (http://www.dsr.inpe.br/)
MAPA (http://www.agricultura.gov.br/)
BP Global (http://www.bp.com/)
COMTRADE (http://comtrade.un.org/)

Sites para consulta

Canaplan (http://canaplan.com.br)
MARKESTRAT (http://markestrat.org)
ABMR&A (www.abmra.org.br)
Valor Econômico (www.valor.com.br)
FIESP (www.fiesp.com.br)
OCB (www.ocb.org.br)
CTC (www.ctcanavieira.com.br)
PECEGE (www.pecege.org.br)
CNA (www.canaldoprodutor.com.br)
ANDA (www.anda.org.br)
Datagro (www.datagro.com.br) 
Agroanalysis (www.agroanalysis.com.br)
ADVFN (http://br.advfn.com/)

http://www.fas.usda.gov/
http://www.jornalcana.com.br/
http://www.portalunica.com.br/
http://www.canaoeste.com.br/
http://www.scalcool.com.br/
http://www.alcopar.org.br/
http://www.datagro.com.br/
http://www.udop.com.br/
http://www.cepea.esalq.usp.br/
http://www.dsr.inpe.br/
http://www.agricultura.gov.br/
http://www.bp.com/
http://comtrade.un.org/
http://canaplan.com.br/
http://markestrat.org/
http://www.abmra.org.br/
http://www.valor.com.br/
http://www.fiesp.com.br/
http://www.ocb.org.br/
http://www.ctcanavieira.com.br/
http://www.pecege.org.br/
http://www.canaldoprodutor.com.br/
http://www.anda.org.br/
http://www.datagro.com.br/
http://www.agroanalysis.com.br/
http://br.advfn.com/
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